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INTRODUÇÃO
A Bacia Bauru é uma depressão interior, com

uma área de aprox imadamente 370.000 km", e espes ­
sura máxima preservad a de 300 m de dep ósitos
elá sticos, desenvolvida na porção centro-sud este da
América do Sul durante o Neocretáceo (Fernandes &
Coi mbra 1996). A ba ci a encerra uma seqüência
sedimentar, designada de Grupo Bauru, com posta pre­
dominantemente de arenitos co ntinentais, que reco­
bre os derrames basálti cos eocretáceos da For mação
SeITa Geral, com depo centro coincidente com a maior
espess ura da pilha de rocha s vulcânicas (Riccomini
1997) . A divisão est ratigráfica elássica do Grupo Bauru
no Estado de São Paulo, proposta por Soares et ai.
(1 98 0) e co mple me ntada por S ug u io (19 81) e
Fernandes & Coimbra (2000), compreende as forma­

ções Ca iuá, Santo Anas tácio, Adamantina, Maríl ia,

Araç atuba e Pres ide nte Prudente. Na figura 1 estão
represent adas as relações estratigráficas entre as uni­
dades ao longo de uma seção WN W-ESSE na porção
sudes te da bacia no Estado de São Paulo.

A aná lise de dados de poços per furado s para
água subterrânea (Pa ula e Silva 2003) , e em menor
escala de poços explora tórios para petróleo , permitiu
a e laboração de mapas de co nto rn o es tr ut ura l e
mor fométricos do topo do basalto para a porção cen­
tro-oeste do Estado de São Paulo (fig ura 2). Co nside­
rando- se que os eventos de tectonismo sin-deposicional
ao Grup o Bauru restringem -se ao soergui mento da
borda leste da bac ia e às ocorrê nc ias de sis mitos
registradas na região do Pontal do Paranapanema, e
os de tectoni smo pós-d eposicional à falhas de peque­
no re je ito, pr edominantemente transcorre n tes
(Riccomini 1997), e eventualmente tlexura de ampli­
tude reg ional, admite-se que o mapa de contorno ela­
ba nido represente uma boa ap rox im aç ão da
paleotopografia regional, li época do iníc io da deposi­
ção do G rupo Bauru , o qu e pe rm ite, po rta nt o,
inferências de ordem paleogeográfica e paleotectônica.

MÉTODOS DE TRABALHO
O mapa de contorno est rutural foi elaborado a

partir de 350 dado s de poços com a cota do topo do
basalto da Formação Serra Geral, distribuídos unifor­
memente por uma área aproximada de 100.000 km", o
que resulta em densidad e média de I poço a cada 286
km'.

O tratamento e análise dos dad os foi reali zado
no software livre GRASS-GIS (Neteler & Mita sova
2004). O mapa de contorno estrutural foi calcul ado a
partir da interpolação dos dados pelo método de splines
regu larizados com tensão. O parâm etro rugosidade de
relevo expressa a relação entre a área rea l e a área pla­
nar de células de 20x2 0 km. Com o modelo de eleva­
ção do topo dos basaltos da Formação Serra Gera l, foi
possível ca lcular rotas de tlu xo sobre essa superfície,
à se melhança de mapas de drenagem calculados sobre

modelos numéricos de terreno .

RESULTADOS OBTIDOS
De modo geral o mapa de contorno estrutura l

ob tido é muit o semelhante ao elaborado por Pau la e
Silva (2003). Nele podem ser identificadas, como fei­
ções principais , as depressõ es de Sud Me nucc i,
Dracena e Presid ente Bernardes, como tamb ém uma
depressão isolada nos arredores de Queiroz, anterior­
mente reconhec idas por este autor. As depressões de
Sud Menucci, Dracena e Presidente Bernardes repre­
sentam compartimentos rebaixado s, separadas por al­
tos internos do embasamento de direção aprox imada
N60W, embutidos em uma depressão maior de dire­
ção NE-SW, paral ela ao curso do Rio Paran á, situada
entre Jales, a NE, e Mirante do Para napanema, a SW,
igualmente destac ada por Paula e Si lva (2003).

No map a de rugosidade do relevo pode ser ve­
ri f ic ado q ue a depres são de J ule s- Mirante d o
Paranapa ne ma possui como lim ite SE um alto do
embasa mento, de dire ção NE-SW, desenv olvido en­
tre os arredores de Narandiba, a SW, e Votuporanga, a
NE, que a separa da depressão de Queiroz . Este alto
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de direção NE-SW é seg me ntado pelos alto s intern os
de di reção NW. Os co mpartime ntos de Preside nte

Bernardes e Drace na exi bem as menores elevações da
reg ião, ao redor de 150 m, e adername ntos no rum o
geral SE . O lim ite NW da depressão de Jules-Mirante
do Paranapanem a aind a não pode ser adequadamente
delin eado, dada a escassez de dado s de sondage ns em
Mato Grosso do Sul, mas é provavelm ent e irregular, a
julgar pel o co mportame nto exi bido na terminação
nor te da depressão.

As rotas de fluxo determinadas indi cam que as
paleodrenage ns apresentavam cará ter endorreico em
relação às duas depressões maiores, de Jules-Mirante
do Paranapanema e Queiróz.

DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FI­
NAIS

A configuração delin eada a parti r dos dados de
sondagens permite co nsiderar a dep ressão de Jules­
Mi ra nte do Pa ra napane ma co mo um gráben

assimétrico de direção NE-SW, co m ca ime nto do
assoalho no rum o SE, seccionado por falhas de trans­
ferênc ia de direção N60W. A falha que separa os co m­
part imentos de Presidente Bernardes e Dracena co in­
cide com a projeção, Bacia Bauru ade ntro , do Alinha­
mento de Guapiara, de inte nsa atividade tectôn ica du­
ran te o magm ati smo Serra Geral, no Eocretáceo.

É interessante notar que a área de ocorrência
das formações Cai uá e Santo Anastác io, inferiores no
Grupo Bauru, está restrita ao gráben. Da mesma for­

ma, as dua s áreas de exposição atua l da Formação Pre ­
sidente Prudente, parte super ior do Grupo Bauru, en­
co ntra m-se co nfinadas aos co mpartimentos de Presi­
de nte Bernardes e Dracena. Assi m, pode-se supor que
a fase de instalação da Bacia Bauru esteve restrita ao
G rúben de Jules-Mirante do Purnna pa nc ma; numa fase

intermed iária, a deposição da Formação Ada ma ntina
teria extrapolado os seus lim ites, e vo lta a ser confina­
da aos compartime ntos da porção sudoeste do grá ben
du rante a deposição da Formação Preside nte Pruden­
te, o que suge re a vigê ncia de tec tonismo entre a de­
posição dessas duas últimas unid ades. A Formaçã o
Araçatuba teve seu depocentro relac ionado à depres­
são de Queiroz .

Os reg istres fossil fferos na Bac ia Bauru es tão
co nce ntrados nas suas unidades superiores e dis tribu­
ídas em três áreas pr inc ip ai s, os co mpart ime ntos
Pe irópolis, São José do Rio Pre to e Pres ide nte Pru-

dent e (Fe rna ndes & Co imbra 1996). A maiori a das
ocorrências do co mpartimento São José do Rio Preto
e a quase totalidade das ocorrênc ias do co mpartimen­
to Pres ide nte Prude nte es tão localiza das no interior do
Gráben de Jales-Mirante do Paranapanerna, onde cer­
tamente ex istiram co ndições mais propícias à vida (am­
bientes fluviais) e preservação do reg istro foss ilífero.

Veri fica -se ainda qu e, para atravessar em o
Gráben de Jales-Mi rante do Pa ranapanema , os cursos
dos principai s rios que drenam para o interior do Esta­
do de São Paulo, co mo o Tietê, Ag uapeÍ e do Peixe,
tiveram que vence r, por super imposição, a resistência
de so leiras locais em basalto, para então correrem so­
bre ou nos flan cos dos altos transversais.

O adensa mento na base de dad os de so ndage ns
deverá propiciar a melh or defini ção do arcabouço es­
truturaI e a análise de sua influênc ia no tecton ismo
gerado r e deformador da Bac ia Bauru.
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